
Trabalhos Científicos

Título: Escabiose Infectada Em Recém-Nascido: Relato De Caso

Autores: JULIANA LACERDA DE ANDRADE RIBEIRO (), NATHALIA TEIXEIRA NUNES 
BARBOSA (), MARIA CHRISTINA MENDES DA FONSECA (), ANDREA BANDEIRA 
DOS SANTOS (), THALITA FREITAS EVANGELISTA DE ARAGÃO (), AITANA WEBA 
COSTA (), AUGUSTO VIANA AROUCHE SANTOS ()

Resumo: INTRODUÇÃO: Escabiose é uma dermatose infecciosa causada pelo ácaro Sarcoptes scabiei 
var. hominis. O contágio se dá por contato direto com pessoa ou fômites contaminados. O 
principal sintoma é o prurido intenso. O tratamento pode ser tópico ou sistêmico. O objetivo 
deste trabalho é relatar um caso de escabiose em recém-nascido. RELATO DE CASO: A.L.R.S., 
apresentou no 17º DV eritema vesiculo-papular em região de dobras e tronco, fora interrogada a 
hipótese de dermatite atópica, orientada suspender produtos irritativos a pele. Após 5 dias, 
evoluiu com pústulas em tronco, choro e irritabilidade. Iniciado então tratamento com antibiótico 
tópico. No 29º DV apresentou piora das lesões em tronco, estendendo para área do dorso, nessa 
ocasião, a mãe referiu lesões semelhantes, sendo iniciado tratamento com solução de Enxofre no 
RN e Ivermectina VO para mãe e demais coactantes. Após 3 dias, RN não apresentava melhora 
clínica, utilizado então solução de Permetrina a 5 1 vez ao dia, evoluindo com melhora das 
lesões. RN apresentou dermatite irritativa no local, solucionada com loções emolientes. 
DISCUSSÃO: O caso relatado foge da idade comum, levando em consideração o tempo de 
exposição para contágio. O diagnóstico deve ser considerado em qualquer criança que apresente 
dermatose associada a prurido, nesse caso irritabilidade e choro são sintomas sugestivos do 
mesmo. A falha do tratamento é comum e está relacionada com aplicação incorreta da solução e 
re-infestação. As complicações mais comuns são a infecção secundária e dermatite irritativa, 
ambas apresentadas pelo paciente relatado. O tratamento de escolha para menores de 2 meses é 
solução com enxofre, o paciente relatado apresentou falha terapêutica, sendo utilizado loção com 
permetrina, além do tratamento dos coactantes. CONCLUSÃO: É possível a ocorrência de 
escabiose em recém-nascidos. O sucesso no tratamento depende da utilização correta do fármaco 
associado a medidas de higiene e tratamento dos demais coactantes.
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